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Ata da ">-* Sés

1a Sessão Legis

Presidente ( s ) :
Salviano Guiníar;

Secretario ( s ) :

Às 15 horas e QO mi

j - Deputado Agnelo Queir

P̂ Deputado Aroldo Satak

- Deputado Benicio Tave

- Deputado Carlos Alber

- Deputado Cláudio Mont

- Deputado Edimar Piren

- Deputado Eurípedes Cq

- Deputado Fernando Nav

- Deputado Geraldo Mage

- Deputado Gilson Araúj

^Deputado Padre Jonas(

- Deputado Jorge Cauhy(

1

são^O^dinaria, -> • em 29 ̂ p abril ri 1001
^ *** ̂^ "̂-̂ , f • ' ! ' l '•- f ' •«•...'' J V^ i J 1 \»-l \^r \J. ̂ ^ J ^f J, •

lati^v-aíví de 1a Legislatura.

Sr(s). Dê p4Jjtâ djDJl-s-)--̂ ã̂1:rcr Celso , Benicio Tavares e
ies

Sr(s). DeíDutado(s) Benicio .T-avares-,- Pedro Celso

nutos , jéncontravam-se presentes os Srs. Deputados:
. , . , - . .-.-. , - -, .... ... ..

oz(PC do B) - Deputado José Edmar(PTR)

e(PDS) - Deputado José Ornellas(PL)

res(PDT) - Deputada Lúcia carvalho(PT)

to(PCB) - Deputado Manoel Andrade(PTR)

eiro(PDT) - Deputada M§ de Lourdes(PSDB )

eus(PDT) - Deputado Maurílio Silva(PTR)

margo(PT) - Deputado Pedro Celso(PT)

es(PDC) - Deputado Peniel Pacheco(PST)

la(PT) - Deputada Rose Mary Miranda(PTR)

o(PTR) - Deputado Salviano Guimarães

PDT) - Deputado Tadeu Roriz(PSC)

PL) - Deputado Wasny de Roure(PT)
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O SR

Declaro aberta

Sob

Pás

PRESIDEJrazMPedro C e l s o ) - Ha numero regimental

a sessão.

j proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos

amos ao

Conv

t raba lhos da f

Orad

do o Deputado BenTcio Tavares a nos a u x i l i a r nos

esa.

rés inscritos no Pequeno 'Expediente:

Lúcia Carvalho

Pedro Celso

Wasny de Roure

Geraldo Magela

Com palavra a Deputada Lúcia Carvalho.
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A S

último

Miranda e eu,

Assuntos Soei

Fom

cantadora. Tr

Est

da realidade.

bem como o co

\

sendo muito i

muito proveit

oligarquia da

rã 20 anos:

tradição polT

0-7/2

A. LÜCIA/yft^VALHO (PT. Sem revisão da oradora.) -

abado estivemos, a companheira Deputada Rose Mary

em Pirenopolis, fazendo um trabalho da Comissão de

is, v i s i t a n d o todas as cidades do Entorno

s muito bem recebidas naquela eidade .realmente en-

remos depois o relatório para a Comissão.

trabalho objetiva que juntos façamos o mapeamento

O companheiro Jorge Cahuy já foi tyn<outras regiões,

panheiro Edimar Pireneus e outros.

e conhecJírt ,a r e g i ã o do

teressante. para mim, principalmente, ^/sábado foi

so.<x£f>'nhecemos o ex Prcfoi toy o atual Prefeito, a

cidade, e sentimos que lã a polTtica e planejada pa-

hojele Pref ei to /'amanha será o seu genro ( e uma

ica, de famTlia para famTlia. Os donos da cidade são



0-7/3

donos das áreas de lazer, das indústrias, das fazendas. E uma

tradição votar

ideológicas di

com o PMDB em

pi to, mui to b

-se naquela família que e dona da região. E uma po-

lítica bem diíerente da que temos aqui.

A acolhida foi maravilhosa embora tenhamos concepções

Io sogro do P

Tro

lizada na cid

%efeito, que, alias, já foi Prefeito por duas vezes

xemos convite para uma festa tradicional que e rea-

Eles gostariam muito que a Câmara Legislativa e seus Deputados

estivessem pr

Na

conhecemos, t

quia. Foi mui

ferentes. O Prefeito e do PFL, hoje em conflito

~ /zzzzz razão dej rompimento de um acordo. Fomos, re-

m recebido^ pela família do Prefeito, bem como pe-

de de 10 a 21 de maio, onde -̂ e-srtia toda a programação

isentes.

emana da Cavalhada, o Imperador e um senhor que nos

mbem da família do Prefeito, que defende a monar-

o interessante ter conversado com ele.



Ele

e l e , >e^tév e

mandou estes cartazes e um pergami nho, -e—q-cral', -d̂ -s—

As pessoas dis-

seram que ele

respondeu:

V o u

que ele mandou

d
0-7

aqui K% em Brasília^-,.

era louco, que só o Itamaraty comprava pergami

"Estou fazendo as coisas ao modo da monarquia".

ler para V.Exas. a mensagem escrita no pergaminho

para os Deputados da Câmara Distrital:
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>toae^ .p^ruu<inj^>
of u / l J j)



Vou

oficial para

Tro

car mais conh

cantada,

Ach

0-7/8

passar este documento a Mesa, porque e um convite

s Deputados.

xe também algumas fotos de lá, e depois podemos tro-

cimentos sobre a região, que me deixou bastante en-

que todos os Deputados deverias quando votarem os

programas para a Secretaria do Entorno, ter conhecimento da região

que realm

perançosa

Tr

essa Secreta

atenda a rea

trazer um pé

SÓ não ficam

noite teria

nte vamos tratar e que vamos beneficiar.

opulação de Pirenopolis esta muito satisfeita e es-

go uma preocupação do ex-Prefeito, Dr. Nilo, de que

ia não fique sendo mero cabide político, mas que KBX

i dade l oca! .

ste o convite que deixo a todos os companheiros, ao

acinho da visita de trabalho que fizemos no sábado

/VA.

s Ia a noite porque \ão levamos trajes de gala. A

m leilão de cavalos Marchador e Mangalarga, do qual



o G o v e r n a d o r

0-7/0

o a q u i m R o r i z p a r t i c i p a r i a como e x p o s i t o r .



Ivi/Alzira

Vtambém a presen

eu e a Deputada

roupas

balhandoVhao de

zemos um pedaci

tavamos bastant

O SR.

Deputado Wasn

e
Lúcia Carvalho(continua) 29.04 15h05min 8/1

a do cantor Almir Sater», mas não ficamos, porque

Rose Mary Miranda teríamos que pedir emprestado

í. -Atávamos de calça jeans, tra-r • •-

para ficar para a hora das comemorações,, irças tra-

ho do que vivenciamos Ia.

l. fcansadas, mak gostaríamos de ter ficado^

-xX'
PRESIDEFÍíTJ&edro Celso) - Passamos a palavra

de Roure.



Ivi/Alzira

O SR.

Presidente,

ped

292 çissembleia

O tit

.r rregistro nos Anais desta Casa da Jle c l ar ação da

Ia Confederação Nacional dos Bispos do Brasil.

alô desse documento r-õTfrrtíío "Vida para Todos", e foi

Passo

29.04 15h05min 8/2

WASNY DE . Sem revisão do orador.) - Sr,

Deputados, \7gostaria nesta tarde de ler. e

pelo seu conteúdo, pela sua linha de raciocínio, pela preocupação

que a CNBB demo

de abril deste

trír nesse ultimo encontro realizado entre 10

ano em
/

que utilizamos esta

tribuna para $&%&? deixar a solicitação desse registro.

a ler:



'CONFERÊNCIA NACflONAL
29a ASSEMBLÉIA GERAL
Itaici-SP, 10 a| 19 de

Unidos a
temunhar ?lé íSua !

DOS BISPOS DO BRASIL ^

abril de 1991

VIDA PA.RA TODOS

DECLARAÇÃO DA 29?: ASSEMBLÉIA. (3ERAL DA CNBB
' ' ' . . ' " !' í ''"' ' . ' / ' • :

Como discípulos do Senhor Jesus e .bispos da Igreja Católica,reunidos
:-em. Assembléia, Gerctl na, grande, celebração da Páscoa, consideramos nos_
sp dever.|ê ;«ppmprpmissp dar. testemunho .;da vitória da Vida^sobre a mor

; te,, r Cremos. ,ijio Aeus ,. .''autor dá vida" .(A't 3,15). •<• :.-i •

Para que todos/1'terham'fvida, na terra cpmp no céu (cfr. Jo ,10,10), o
Filho de Dêíjis ,'jnas cido de mulher* rcaminhou em nossa história e deu
sua vida por rios, .como-prova de'grande amor .(.cfr. Jo 15,13).

Dom maior do 4mor cri
e desenvolvida.. Tudo
crescer, ate atingir
Como exigência da
recrudescimentó da
promotor e défenso
mos e cónderamos' t
Também: repudiámos'
rés básicos da'dig
Da mesma: fòtj-ma1 com
tortura,'somos con
só Nacional 'ipropon

to'bat sn» e constituídos pastores de Seu Povo, somos enviados ates
ssurreição e a anunciar,'defender e promover a Vxda.. . - i : ..• -. —

ívsv» ^^V^T ?I/-|/'NVI f"\f*. T\-%* +**> -» • --Í .J-. *3 .._ l l _ * - i _ j _ r1 j_? i_ -i. ? ' i_

expressão de nossa missão pastoral, frente ao
cncia, em comün'Hiò com o Papa João Paulo II,

dor de Deus, a vida deve ser acolhida, defendida,valorizada
eyemos fazer para eme-cada vida.humana possa desabrochar e
maturidade • e piem tudo. , - .•:;• ^ ' • ^~ ••• • . • - . . - • • ,
e e
violcncia
da vida em meio a .uma cultura da morte, denuncia^
dosrosacrimes^pessoais G coletivos cpntra ,.a vida.
roposte-as e práticas que solapam e negam.os vàlo-
lidade humana e da vida em fraternidade e comunhão.

. em passado recente nos opusemos â repressão e à
rários a projetos ..que venham ..tramit̂ JT no Congres-

do a institui pão f ria, pena de morte..' ..„.,.'

.íCpnsideràmòsj'. àstúc
., para...,gray.es próbl
germina e cresce n
tribuição dq renda

: zá£ão, sem niencion
saúde e educjação
A fpropósitOjj denun
nas ruas, pejriferi
,nos. Verdadeira pé
sobretudo os pobre
no de 'Deus todos q
tèrmíniõ. '^Condenam
meritòè' e'-hom;icídio
Em nome do Deus 'da
'liberação ^tiol ábort

'•" aborto leva-jios a-1

'caminhos da porte;
' tiiro da humanidade

Solidários cJDm o
ou da injustjLça só
como soluçãoj para
em grave fardo.

Grave e criminosa
homens e mulheres.
mais ainda quando
nunciamos, oijitross
discriminado j dos a

A desvalorização d
tam, ainda, pelo e
milhação & qijm são
níveie absurdos, o
tilando pesspas e

O problema da terr
desafio à derjiocrac

emas
a è fuga apelar para a pehà; dê morte 'como solução
as de justiça e de ordem moral, pois a' violência
> laboratório social cm que prevalecem a iníqua dis
corrupção, narcotráfico, impunidade e marginali-

,r as graves deficiências no campo, da ,,,habitação,

íamos ó extermínio de crianças, jovens e adultos,
s, favelas'e subúrbios dos grandes centros urba-
ia de morte, com requintes de perversidade, atinge
•e marginalizados. Contradizem gravemente ao pla-
;antos<integram, apoiam e financiam grupos de ex-
s, 'com igual vigor, assaltos, seqüestres:, lincha.
!Jd''sangue frio.

Vida, somos radicalmente :contrãrios ao projeto de
. 'A proporção assustadora da prática criminosa do
lamarv ainda mais,

1 em favor .da vida. Abraçar', os
negarío próprio Deus, pondo em grave rikco o fu-

frimento de tantas mulheres,' vítimas'da'violência
ial, não podemos admitir ou justificar o aborto
gravidez indesejada ou que se tenha transformada

ainda a ação mutiladora das fontes da vida em
condenável a esterilização sobretudo em massa,

em conhecimento e consentimento das pessoas. De-
, a mentalidade antinatalista que leva ao uso in_

ticoncepcionais, ate mesmo abortivos.

vida o o desrespeito ã pessoa humana se manife£
cândalo do abandono de menores nas ruas e pela hu
submetidos e expostos os idosos e aposentados. Em
acidentes de trabalho e de trânsito continuam mu
eifando vidas.

na cidade e no campo, permanece como primeiro
a em nosso país. A concentração da terra e sua e*



15:10

' [Sem justa destinação e

(LL-/3
(Wasny de Roure) 29/04 0-9/1

.pitalização lesam os direitos dos filhos de Deus.

repartição da terra , os povos indígenas não te_
rio futuro, o pqvo negro permanecera marginalizado e discriminado,as
cidades continuarão inchadas e violentas, a fome mutilando e des-
truindo vidas e io campo sem conhecer a paz.

Ç~~" — ~ ! . —
\Por ultimo, nãoipodemcs silenciar faço ao endividamento e^a escra-
vidão econômica^ a que o ]̂ aís foi submetido nas ultimas décadas, com
graves conseqüências parada vida do povo. Faremos chegar ao conheci-
mento dos irmãos bispos das nações do primeiro Mundo as condições
aviltantes a qui o povo brasileiro foi submetido pela ordem econômi-
ca trarisnacionaíizadaJ Por outro lado, a atual política econõmico-
-financeira conduzindo ã^recessão, desemprego, 'arrocho salarial e d£
pauperamento dai classe media, agrava perigosamente as condições so-
ciais. ; :

r——- í ^]_A todos os que trabalham na área da saúde e 4ĝ e "partilham da ciên-
cia de Deus" (cfr. Eclo 38 ,6)? exortamos que, segundo juramento fei-
to, jamais se cansem ie promover e defender a vida.

Alertamos, igualmente, aos profissionais e as empresas dos •'ttjl|sios de
âBomunicação Social sobre as funestas conseqüências de sistemática a-
presentação de ium modelo de vida que se opõe aos valores básicos da
família e da convivência social, segundo a sabedoria do Evangelho.

a ;oferecemos colaboração, para participar da
j e do processo de discernimento sobre os obpeti.
da e da organização social que nos permita/^a^to-
, ̂$» fraternidade e solidariedade. Estamos con-
irticipação comunitária e organização de quadros
tos uma terra de mulheres e homens vivendo plena
cidadania.

ica e a todos revestidos de autoridade ̂  exorta-
aos interesses pessoais e de grupos o verdade.!
•ando e agilizando a justiça, combatendo o empre_
proporcionando condições de vida, com dignida-

iVO .

A sociedade brasileii
""""busca de entendimentc
vos e rumos da leconor
dos viver com justice
victos de que,j sem pé
sociais, jamais serer
mente os direitos da

r— !
[Aos Poderes da;Repub]
mos a que anteponham l
ro bem comum, restauí
guismo e a corrupção
de e paz, a todo o

T ' ' '•
]_Ao povo pobre e sofredor, especialmente aos marginalizados e discri-
minados^ queremos reafirmar nosso compromisso de solidariedade.A Rejs
surreição de Cristo e promessa e garantia de um tempo novo de justi-
ça e de vida. Como sinal de esperança,aplaudimos e incentivamos to-
das as iniciativas que protegem e fortalecem a vida.

^Suplicamos a Deus^de quem "brota o manancial da vida" (SI 36,9) para
que estanque os rios da morte>pela conversão das mentes e corações
e pela transformação de estruturas injustas e opressoras. Que Deus,
Senhor da Historia, visite o Seu Povo e nos faça conhecer a alegria
da vida nova em Jesus Ressucitado."

(Segue Lúcia.



LÚcia/Lizete

os trabalhadores

nais da Câmara

-me ao editorial

15:15 hs 29/04/91

Este texto, Sr. Presidente, se relaciona com

e, por esta razão, há necessidade do registro nos

,egislativa.\ Nesta oportunidade, gostaria de referir

v-~

^ J?'/ "da Folha de SLãcr Paulo, recentemente publicado, de au

toria do jornalista Otávio Faria, para que conste nos ||nais desta Ca

sã como registrei do nosso repúdio ao processo de amordaçamento dos

meios de comuni

quele jornal e;

da Republica mo

sa;*os dois regi

cotidiano çaâ di
/

do Benicio Tava

aço , sobretudo Kimprensa escrita. Como sedemos, a-

a sendo atingid

^jx/fo/vw ofijLj

ingido «^ciu^uvproprocessoi que a Presidncia

três de seus repórteres. Solicitamos, pois, à Me

t

^ para que a nossa Casa

cussoes sobre fatos que a sociedade vive.

Muito obrigado.

no

O SR. PRESlljEÍJtfrE (Pedro Celso) - Convido o Deputa-

a assumir a Presidência dos trabalhos.



Lucia/liizete

torio de advocac

mentarj qualquer

l Denunciamos, ne;

Abdalai Karim Nat

15:15 hs

O SR.PRESIDENT^X^áenício Tavares) - Convido o Depu-

[

tado P$dro Celso a fazer uso da palavra.

- /" c
O SR. PEDRO CEiíSO (PT,*C3em revisão do orador)—Sr;

Presidente, Srs. Deputados, já faz muitos dias que apresentei, desta

i

tribun^., requerimento de informações CaA&04) dirigido ao Diretor-Supe-

rintenjáente datTCB, sobre contrato que teriãYfirmado com certo escri-
i \

e pago adiantadamente, antes de o escritório movi_

tipo de ação, qualquer tipo de prestação de serviço.

tá tribuna, que tal contrato firmado Sr.

ut, Dá_r£tor-Superintendente da TCB, e seus Diretores

Técnico^ e Administrativo/ era ilegal, irregular e imoral. Ilegal e
l

irregular porque tratava de questões dervà muito julgadas pela justi-

Tr4balhista, portanto, não cabendo mais recursov ̂  que \̂  poderia

~tentar era alguria forma de atrasar essas ações, mas dependeria de

algumjcochilo dos OLdvogados do Sindicato dos Rodoviários. Acontece

s

que t̂ .1 contrat

beu*, Cfr$ 6.320.

foi firmado e esse escritório de advocacia já rece-

300.00.



LÚcia/Lizete

racutaia" enorme

transita

gol(,Cr$ 6.320.000

emhavendjo

do valor do açor

Ihista da epocs

milhões c

15:15 hs 29/04/91

Quero pedir a atenço dos Deputados para *ŝ é-r a "ma

do Sr. Abdala Karim Nabut na TCB., Já

julgadaííc na "lustiça do trabalho, eYele

00 ao escritório. No contrato firmado, ha uma clausu

acordo entre as partes, o escr4iório receberia 5%

Io. Para se.ter uma idéia, existe um passivo traba-

bilhes edo Plano Cruzado I,

e cruzeiros. >eço aos Deputados e a

UA^L
prensa que calculem quanto significasse wé\STaa valor^,

im-

-^justiça, precis

Diante de tantos escândalos, resolvemos entrar na

imente tò Vara da Fazenda Publica do Distrito Federal,

ção \5ccom uma *içao pooular contra o dilapidador do patrimônio publico chá-

mado Abdala Kar

parcialmente, a

to espúrio assi

ria a TCB sem d

Lm Nabut, e «Um diretoria^

Apresentamos também um pedido de liminar, concedida

"gumentando^ o Juiz^ que não poderia cassar o contra-

lado com o tal escritório de advocacia^ porque deixa-

;fensor. Poderia muito bem a Procuradoria estar defen-



LÚcia/Lizete

dendo a TCB, come

critorio de advoc

15:15 hs 29/04/91

é praxe, como e costume, como e a lei, como a norma

senhor passou por cima de tudo., Juiz conce-

deu a liminar/» determinando que qualquer valor a ser pago a esse es-

acia seja depositado em juizo, e só depois de julga-

do o mérito da«f

ou devolverão o

esse tipc

blico, só denigr

;ao popular e que os advogados receberão o dinheiro,

v
, \_yireceberam, imos a esta tribuna

de coisa, R/wflfque só denigre a imagem do serviço pu-

a imagem da empresa publica.



Lara/Arimar

pouco tempo fez

o
corpo

15:20 hs 29/04/91

y^&efaô-sò^&i&y^

Também quero denunciar aqui que esse mesmo senhor ha

odo tipo de pressão sobre o serviço jurídico da TCB,

técnico da TCB, no sentido de que aqueles dois seto-

res da empres

voravel a compr

do.

que não servem f

rido, ha pouco

não servem aos

cos,' desgaste e:

de embreagem,<> f

O
vem mais.

sã, que se posi

serviço^ijurídico e Serviço ^écn±co\/ dessem parecer fã

de cinqüenta e um cXbus. O dinheirõ~(já está deposita

conforme ele queria. Só que são ônibus

ara a TCB, são ônibus obsoletos. A TCB já havia adqui

empo, cem desses ônibus, e comprovou, na pratica, que

nteresses da empresa, por uma série de motivos técni

cessivo de pneus, carroceria muito pesada, problemas

eio, , são

prar os onibusV

nha tempo,-

z muita pressão

obsoletos, que não ser-

Serviço 'ríurídico da empre-

Dionou contra a compra desses ônibus. Ele queria com-

tambem vou citarKsem licitação, dizendo que não ti-

ç>. ,E bom lembrar que a maior parte des_



Lara/Arimar

se dinheiro est:

que o Sr.

ônibus, desde o

roT
 x£le atega q\.

15:20 hs 29/04/91

de posse do Sr. Abdala Karim Nabut, empresário de c 3.

Joaquim Roriz nomeou para ser dirigente de empresa de

final de janeiro.

A outra parteXesta com ele desde o inicio de fevere_i

se não comprar imediatamente esses ônibus

a TCB vai perder linhas, as passagens dos ônibus vão aumentar,

e a empresa ser

desde o mês de

argumenta /# urg

tação? O Consel

pra com urgenci

aneiroVe os recibos provam isíòpor que agora

meia urgentíssima para comprar esses ônibus sem lic_i

10 Administrativo da empresa chegou a propor essa com-

a., mas^ vendo o grande erro que ia cometer,

compra, sem lie

a empresa de c

céu? Ele ameace

prejudicada.

A pergunta que faço e: se ele esta com o dinheiro

íbVpo

-MSüeTrrt&efc&bj^^ atrás nO seu parecer e não permitiu a

itação, dos ônibus pelo empresário de cinema cfue dirige

libus, nomeado pelo Sr. Joaquim Ror i z . \O que aconte-

- isso esta no processo - defl^itir^por justa causa^



Lara/Arimar

os advogados da

15:20 hs 29/04/91

TCB, muitos deles com 25 anos de empresa. Ha um com

29 anos, há outros com 15 anos. Ele ameaçou demitir,, por justa causa-y

também o Gerente de Manutençao\/o ex-Diretor Técnico da empresa. Tam-

bém foram ameaça|dos de demissão pelo Sr. Abdala Karim Nabut porque não

que envolve

concordavam em car parecer favorável sobre a compra xle ônibus,

Seriam 50 ônibus; mais tarde viriam 200, num negocio

bilhões de cruzeiros.

cede ou não. O Exms

Sãofa tos que estamos denunciando nestôt tribuna, Gfees

pero que os companheiros Deputados procurem saber se a denúncia pró-

k-
. V&ntans-v Juiz Humberto Eustaquio Martins, Juiz de

Direito da Vara da Fazenda Publica do Distrito Federal, encontrou in-

dícios de irregularidades e ilegalidades-^ já no nosso pedido de limi-

nar, e concedeu parcialmente a liminar que demos entrada na "Justiça.

Outra do Sr. Abdala Karim Nabutb/fele acaba de contra

tar, sem concurjso publico, nada mais nada menos que o tio do Sr. Paulo

Octavio, o Sr. Amauri de Castro, para

presa. Depois v

«o alto escalão da em

em dizer que a empresa publica não funciona, que é mal



Lara/Arimar 15:20 hs

dl--2
'29/04/91"

administrada, que só da prejuízo. Fica muito fácil

fazer esse tipo de ataque quando se coloca pessoas como o Sr. Abdala

Karim Nabut a frçnte da TCB para cometer os abusos e maracutaias que

vem cometendo. Vamos prosseguir com o processo, com a fiçao

postas.para que

vNiBiD«-''pfv>&á&e£UÍsr_xevò̂  vamos esperar rés;

o ̂ - CtWWo- V<W^ ̂ oJoJ-
Dossamos

mos querendo. À

da direção da TCB, pois e isso que esta-

epoca em que o senhor Abdala Karim Nabut, empresário

de cinema que foi administrar empresa de ônibus, nomeado pelo Sr. Joa

quim Roriz,

milhão de cruzeiros em impostos.

r̂ r à Fazenda Publica um

comflordenador da TCB alguém que está

7
sendo processado pela Fazenda Publica:

e comunicar ao

Vou encaminhar esta denuncia ao Tribunal de Contas,

Governador, para ver se S.Exâ toma alguma prov_i

dencia no sentiüo de moralizar, minimamente, a Administração Publica

do Distrito Federal.

Muito obrigado



SULAMITA/ARIMAP 29/04 15:25 0-12/1

O SR

ao Deputado Pedro Celso.

Tavares) - Passo a jífíresilencia

Deputado Geral

O SR

Io Magela.

O S R , PRESIDEOTE^Pedro Celso) - &&*&# a palavra ao

(PT. Sem revisão do orador,) Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, uso a palavra nesta sessão

para registrar

cantor Luís Gonzaga JÚnior^Gonzaguinha^i/que faleceu noje^ pela

manha, depois

o nosso pesar pelo falecimento do compositor e

de um acidente automobilístico, no Estado do Paraná.

O 0fmyffd) registro de pesar 45̂  prende/não só pelaf<

\ á / A
perda «<^©o« cultura brasileira fc&M com a morte de <sonza-

guinha, mas principalmente

ele foi

da justiça so<

militante democrático que

inteiro., um lutador, um batalhador pelas causas

ial, a® causas da liberdade7"~q$B causas da democracia



SULAMITA/ARIMAR 29/04 15:25 0-12/2 (Geraldo Magela)

e a cultura do MÉMiBfo País perde um dos seus

expoentes, tairi >em perde a sociedade brasileira como um todo.

um cidadíio que se somava a todos aqueles que lutam por

uma sociedade justa, igualitária,

onde a justiça social impere. Câmara Legislativa

do Distrito Federal não poderia deixar de registrar

tivista do movimento cultural e como cidadão bra-

sileiro Realmente, lyãr entristece ĵ tffe pas-

samento desWe bravo militante e excelente compositor e cantor.

intervenção neste momento e para deixar

registrado noss Mnais desta Casa o mnâetik pesar por esî e triste

acontecimento obra»tanto cultural

política^r de servir de legado todos

aqueles que l atam por justiça e por democracia.

Muito obrigado.



SULAMITA/ARIMAF 29/04 15:25 0-12/3

O SR PRESIDENT^/lfpedro Celso) - Ha expediente sobre

a mesa. Solicito ao Sr. Secretario que proceda a leitura dói

mesmo*.

Requerimento do nobre Deputado Wasny de Roure.

ita ao Secretario de Saúde, a confecção e divul-Soli

gaçao do folheto informativo sobre l a cólera

Requerimento da nobre Deputada Lúcia Carvalho.

Nos termos do &rt. 214 do Regimento Interno do Sena-

do Federal, combinado com a Resolução 49/90, requeiro a Mesa a

destinaçao de

conservação e

um espaço para uso dos funcionários do asseio,

vigilância nas depètlencia da Gamara.



SULAMITA/ARIMAF

O SR

ORDEI
7

Soli

(Li-
29/04 15:25 0-12/4

PRESIDENTE^Pedro Celso) - Passamos à

DIA

ito ao Sr. Secretário que proceda à



Denise/Edson 29.04.91 15h30 0/13.1

Sr. 3-0 Secretário -
Procede à leitura da

seguin
te).



T3enise/£dson Í9.04.91 15h30
0/13.2

GAMAI Ú LEGISLATIVA

ORDEM DO DIA PARA SESSÃO ORDINÁRIA DO DIA

29 DE ABRIL DE 1991

1) Discussão e votação,em 12 turno, em legime
de Wrgência, do Projeto de Resolução/ que
'Vínjstitui o Regimento Interno da câmara
Legislativa do Distrito Federal"; Titulo X
Capítulo Único, <£rts. 16 a 35.
Relator : Dep. Fernado Naves.



Denise/Edson 29.04.91 15h30 0/13.3

O SR.

tado Salviano Guim;

Celso/)- ̂ olicito/ao nobre Depu

l„
raes <?we assuma a presidência dos trabalhos.

O SR.

Sr. Relator.

/y
PRESID^fraE/f Salviano Guimarães/)/- Com a palavra o

/,/ *



Henise/Edson

Sr. Presidente,

29.04.91 15h30 0/13.4

c£o

O SR. FERNAlgílJé^NAVES (PDC.

este e o parecer da Comissão de Constituição e Justi-

ca sobre o Regimento Interno da Câmara Legislativa.

Art.

Diant

do novo parecer o

O tex

Projeto de Lei Org

se o /Barágrafo jCfni

sJ do acordo £*

mica do Distrito Federal.[Em conseqüência suprima^-

Art.

Emend

pela emenda contr;

como também o prin

o

éVadotado no subst

dificultar e atira»:

çao. Parecer contrario.

de plenário e aprovação

16 passa a ter a seguinte redação:

o apresentado pela comissão à Mesa constituirá o

•' 7i.(i

30 deste artigo e artjgj» 17.

a n9 901 (Rose Mary Miranda e outros)-» O proposto

ria/ não só o disposto para todas as Comissões /

ipio estabelecido nô 47 da Constituição Federal que

itutivo da Comissão de Constituição e Justiça, e pode

ar os trabalhos das Comissões, facilitando a obstru -



Denise/Edson 29.04.91 15h30 0/13.5

CÂMARA LEOilSLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Ar t. 19

rece tratar some

lhor. Parecer co

E

que as Comissões
Rela prejudicial
trata da composi

A

Ei

tura em Plenário

obrigatoriedade

parecer é favorá

amplo conhecimen

do substitutivo

A

E:

que não alteram

recer favorável.

E

prazo para discu

titutivo é fixad

vem ser entendid

Entenda na 883 (Coletiva), jS redação, uma vez que pa-

.te de redação, proposta no substitutivo é bem me-

.trário.

ienda n^ 914 (Tadeu Roriz).pretende a emenda fixar

Temáticas tenham número ímpar dezembros. Parecer

dade,uma vez o disposto no art. 3^ deste Título qje

ao das Comissões.

t. 20

enda[853 (Peniel Pacheco). |a emenda dispensa a lei-

do Projeto de Lei Orgânica, mantendo entretanto, a

e sua publicação no órgão oficial e em avulsos. O

ei, uma vez que a providencia em nada afeta o mais

o da matéria.

/

enda na 913 (Tadeu Roriz), & apenas de redação e a

mais escorreita. Parecer contrário.

t. 21

endas n^-s. 880, 881 e 882 (Coletiva).jeão emendas

mérito do substitutivo e que podem ser aceitas.Pa

enda n^ 945 (Agnelo Queiroz), jjilata para 60 dias o

são do projeto em seu primeiro turno, que/ no subs-

em vinte dias. Como os prazos contados em dias de_

.s em "dias úteis".teríamos trinta dias corridos pá



Denise/Edson 29.04.91

CÂMARA LEG

rã a discussão em

prazos.não teremo

xima .iâessao áLegis

todos os vinte e

seu ponto de vist

de haver mais de

extraordinárias.j

Em

prazo destinado à

tação de emendas

da argumentação c

Ar

Em

se diz "entidades

militares, (!y term

desde que legalme

15h30 0/13.6

SLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

referencia e, se começarmos a dilatar muito os

promulgada a Lei Orgânica nem em meados da pró-

ativa. Em vinte dias, com sessões de quatro horas,

quatro Deputados terão tempo de sobra para expor

. sobre a matéria. Acresce a circunstância que po-

ma sessão diária, mediante convocação de sessões

a./ previstas no Regimento. Parecer contrário.

nda n2 966 (Pedro Celso), Jíilata para 40 dias o

discussao,< em primeiro turno, e permite a apresen-

te o trigésimo dia. O parecer é contrário, à vista
nstante do parecer sobre a emenda anterior (945).

nda n2 912 (Tadeu Roriz), parece»- contrário, quando

associativas", não se exclui nem as civis nem as

è amplo e abrange qualquer entidade associativa,

te constituída.

Em nda n 2 946 (Agnelo Queirós), m. emenda da nova re-

dação ao art. 22,

Ias entidades ass
as disposições do

ca já abrangow. to

ticipação das ref

da lei.

daçao ao art. 22.

expostas no

Err

do eleitorado do

de emendas ao Projeto

tificação.

que trata da apresentação de emendas ao projeto pe_

ociativas. O parecer lhe é contrário, uma vez que

substitutivo da Comissão de Constituição e Justi-

dos os aspectos da matéria, assegurando ampla par-
ridas entidades em todo o processo de elaboração

Emenda n9 969 (Wasny de Roure), 5Ílá, também, nova re-

nosso parecer lhe é contrário
parecer sobre a emenda anterior (946).

O nosso parecer lhe e contrario pelas razoes já

nda n2 924 (Cláudio Monteiro), rreàuz o percentual
Distrito Federal estabelecido para a apresentação

Parecer favorável, pelas razões expostas na jus

- 18 -



CÂMARA LEG

Em

signatários da em

discussão de emenda

contrário. Os par

de assegurada a

soes.

fim

Deputado para def

seja feita "por

Emenda n2 909 (Tadeu Roriz). vjjuer que a designação de

ender emenda apresentada por entidade associativa

escrito"< <* Parecer favorável.

Art. 23

Em

missão de Relator

cordamos. Parecer

Em

pressão utilizada

tivo.

Ar

Em

cão do substituti

Em
O

Queiroz), parecer

que seja, para

rio.

tor da emenda,

Em?

24 . Ok <\J •. 3a" 0/J54 . J

SLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

nda n2 936 (Salviano Guimarães)* permite que um dos

nda, que não Deputado, participe, em Plenário, da

apresentada por entidade associativa. Parecer
./s.

ticipantes das entidades associativas tem liberda-

de defender os seus interesses perante as Comis

anda n- 947 (Agnelo Queiroz), trata, ainda, da Co-

is, anteriormente proposta e com a qual não con-

contrário.

>nda n2 886 (Coletiva), parecer contrário. A ex-

no substitutivo é mais usual no processo legisla-

fc. 24

nda n2 885 (Coletiva)/parecer contrário. A reda-

/o é mais clara e precisa.

índas n9s. 956 (Eurípedes Camargo) e 948 ( Agnelo
' U ' ^ '.contrario,, pia de se dar a Mesa um prazo minimo

os destaques, evitando problemas em Plená-orienar

nda n2 955 (Eurípedes Camargo).fia equívoco do au-

orazo estabelecido no § l2 do art. 24 é apenas pa-

- 19 -



lhos de Plenário,

3

rã iniciar a votação,que poderá aa estenderlr dependendo dos traba-

por outras sessões & Parecer contrario.

Art. 26

parecerclaro que o

gar à Comissão e,

nário.

Emejnda n 2 949 (Agnelo Queiroz), parecer contrario. É

do Relator deve ser submetido em primeiro lu-

so após a aprovação desta, vir ao debate em Ple-

Emenda n2 848 (José Ornellas). parecer favorável^ nos
termos da seguinte subemenda :

Já.;", (>nde de diz:"Ne

ga-se :

Art

F PEmenda n^ 850 (padre Jonas). parecer favorável, pelas
razoes que a justa

cão da ©menda n9 £50

ta-se de correção

de correção de remissão

Eme nda

o prazo estabelecido

emendas apresentac.as

art. 26, "caput1

.. no prazo a ele deferido pela Comissão ...",{fifi-

.. no prazo de até dez dias ..."

. 27

ficam.

iz). prEmenda n2 911 (Tadeu Roriz). prejudicada pela aprova-

Emenda ^ 852 (Peniel Pacheco), parecer favorável .Tra

de remissão.

Emenda n9 890 (Coletiva), parecer favorável. Trata-se

889 (Coletiva), parecer favorável. Razoável

para a Comissão de Sistematização examinar as

no segundo turno.



Em

recer favorável,

"A

rá publicado no ó

to incluído em Or

Em
cão do substituti

suai na linguagem

Ar

. 28

ndas nas, 888 (Coletiva) e 910 (Tadeu Roriz), Pa-

ios termos da seguinte subemenda :

t. 28. O parecer da Comissão de Sistematização se_

gão oficial e em avulsos, após o que será o proje
iem do Dia para votação em segundo

Em

distribuídos os

dias úteis para i

snda n9 894 (Coletiva), jparecer contrário. Uma vez

oilsos da redação final, não há que esperar dois
icluí-la em Ordern do Dia.

proposta.

Em

Em

zões que a justif

Ar

Em

Ias razões que a

convocação de sés

Em

cão da emenda ant

aprovação da femen

nda n9 887 (Coletiva), parecer contrário. A reda
fi

ro da Comissão de Constituição e Justiça e mais u
legislativa.

. 29

snda ns 893 (Coletiva), parecer favorável á redação

SJ

nda n2 892 (Coletiva), parecer favorável, pelas ra-
cam.

. 31

nda ns 849 (José Ornellas), parecer favorável, pe-

ustificam, salvo quanto ao quorum necessário à

ao extraordinária, (ver subemenda à emenda n9 934).

nda n9 905 (Tadeu Roriz). Prejudicada pela aprova-
rior (849).

nda na 933 (Salviano Guimarães). Prejudicada pela
a n9 849.



Em
termos da seguint

no mínimo, oito D

!~

e se diz: ["a requerimento de,

sputados". Diga-se : 7" a requerimento de Deputado1.1
\-f —̂ '

eme

Em

ç ao das emendas nQ

Ar

mda n2 917 (Tadeu Roriz )( prejudicada pela aprova-

;. 849 e 934, com subemenda.

(t. 34

Em

38.trata da desti

deles ser remetid|o

cer e favorável.

=nda n2 977 (Carlos Alberto), /a emenda, em seu art.

nação dos autógrafos da Lei Orgânica a fim de um

ao Arquivo Publico do Distrito Federal. O pare-

v, Art. 35

favorável.

Em

Ac

Em

Orgânica aprovada

recer e contrario

Em

viano Guimarães)

Em

viano Guimarães)

de n9 932 não aca

inda n 2 934 (Salviano Guimarães), favorável, nos
subemenda :

^§ 22 do art. 31,

snda n 2 904 (Tadeu Roriz) de redação. O parecer é

-escimo de Art. 36

snda 950 (Agnelo Queiroz), pretende submeter a Lei

pela Câmara Legislativa a plebiscito popular. Pa-

n2 935 ao art. 3^ do Projeto de Resolução (Sal

ie redação - parecer favorável.

enda ne 937 ao art. 42 do Projeto de Resolução (Sal

arecer contrário. A emenda tem correlação com a

;ada.



Hermione/Alicéa

O 015/1

ria de Lourdes) -

gorar até que

gislatura a Câmara

Emejnda n 2 844 ao art. 5^ do Projeto de Resolução (Ma

parecer contrário. O Regimento Interno deve vi-

outrfa Resolução o revogue. Se, ao início de cada Le-

tiver que votar um novo Regimento, haverá um pe^\

CÂMABA-tEXStSLÁTIVA DO DISTRITO FEDERAL

ríodo de "vacacio legis" que irá prejudicar todo o seu funcionamen-

to.

Emfenda n^ 845 ao art. 6^ do Projeto de Resolução (Ma

ria de Lourdes) parecer favorável, nos termos da seguinte subemen-

da.

redação

Def-se ao art. 62 do Projeto de Resolução a seguinte

"A|rt. 62. Revogam-se as disposições em contrário e,

especialmente, as Resoluções n^s 157, de 1988 e 49, de 1990, pro-

mulgadas pelo Senado Federal quando no exercício da competência da
/\ - --—'

Câmara Legislativa do Distrito Federal.

intempestivas porj

não às medidas

emendas de n2s 843, 891 e 951, foram consideradas

tratarem de assunto relaciopado ao Regimento e

itórias à Lei Orgânica.transi



Hermione/Alicéa

O SR.PRES

do Sr.Relator. Em v

Os

29/4/91 15:40

DENTE

tação.

X
Guimarães) -Em discussão o parecer

\WyDeputa
K K

os que se pronunciarem pelo sim .estarão aprovando

o parecer do Sr.Relator

rs que se
fl ^ §̂ "̂  *x*

pronunciarem pelo nãoYestarão rejeitandoyíkc

Convido o Sr .Secretário a proceder à chamada dos SiÂ.Deputados,

7 ausências.

vvOMã'' ̂ jc^ou^a^J -
do Relator esta aprovado por 17 votos favoráveis e

Convido os Srs.Deputados a apresentarem os destaques*,

artigo 16 a 35.

c»-.
A Mesa aguardara por 5^wTparaVapresentaçao dos destaques,



José Alberto/Ge aldo 29/04/91 13h50 0-17.1

O SR PRESIDENTE^Salviano Guimarães) — Convido o

Deputado Benicio Tavares a tomar assento a Mesa.

Emerida n2 966.

Sol:.cito ao Sr. Secretário que proceda à leitura

da mesma.

Dê-se ao Art. 21 da Título X a seguinte redaç&a:

Art.
Orgânica será inc
48 horas após,
fsm primeiro turno.

21 Distribuído ern avulsos o Projeto de Lei
liúdo na Ordem do Dia da sessão que se realizar

permanecendo, por até 40 dias, para discussão

ar t,"caput" deste
devidamente
formulários defini

Até o triqésirno dia do prazo referida no
:,igo poderão as deputados apresentar emendas

fundamentadas ao projeto de Lei Orgânica, ern
dos pela Mesa.

JUS

O
Distrito Federal
democrático. Os

IFICACfiO

rocesiso de elsibroacaa da Lei Orgânica do
deverá estl^ marcado pelo seu perfil altamente
prazos previstas pelo relator sap bastante

exíguos e podem dificultar enormernente a apresentação das emendas
populares.

Ô
* —fá

KJL lAJW*W^

Emenda n^ 945.



José Alberto/Geraldo 29/04/91 l£h50'

Solidito ao Sr. Secretario que proceda a leitura da

mesma.

M

O art. 21 passa a ter a seguinte redação:

"Art. 21|. Distribuído em avulsos, o Projeto de Lei Orgânica
será incluido na Urdem do Dia da sessão que se realizar vinte e quatro
horas após, nelaj permanecendo, por até 60 dias, para discussão em
primeiro

@ l£. Até o trigésimo dia do praso referido no "caput"
deste artigo pocerão os deputados apresentar emendas devidamente
fundamentadas ao
pela Mesa.

Projeto de Lei Orgânica, em formulários definidos



José Alberto/G

O

Sr. Presidente

quivoco. Parec

raldo 29/04/91 I$ih50' 0-17.3

a palavra o .Deputado Geraldo Magela.

. GERALDO--1XLÀGELA( PT. Sem revisão do orador) —

*!>ase desculpe^fnas parece que : cometemos um e-

que aquela emenda do Deputado Pedro Celso,

trata do mesmo assunto f não está prejudicada, porque

te,que SPps apr

jetos9 mas tr;

matiz aço 4-

ovamos na 6a feira,nao\trata de votação dos pro-

ta de tempo das ^omissões e da Comissão é& Siste

diz\/Votaçáo em ls e 29 turno. Então, eu consi-

dero que lM<vi«^«H-retomar a emenda do Deputado Pedro Celso, por-

que são pare

O

prejudicada

n^rvA
Deputado ̂é>\

putado.

(S/

idas.inclusive.

R. (Salviano Guimarães) — Ela estava

ao apenas por este motivo, mas pela ausência do

lenario. Não se pode votar com a ausência do De -

^ft*s^£&&l&QsMJ^^



Ana/Geraldo

d U'
15:55 hs

SR. (JT - sem revesão do orador) -

Por esta razão sirh, não pelo teor. E quem fez o destaque foi o Deputa

do Aroldo Satake.

SR. PRESIDMTE' (Salviano Guimarães) - Foi ele que

assinou. O destaque é dê' Deputado Aroldo Satake. O Deputado^ autor da

emenda^ não se encontra em Plenário,

Com a palavra a nobre Deputada Lúcia Carvalho.

(PT.Ssem revisão do^ orado r̂ S-

Sr. Presidente, eu queria fazer uma análise com os companheiros,

-entre o que propõe a nossa Emenda n 2 966 -e o que propõe a' n2 945

os a votação en primeiro turno da Lei Organicay o segundo, jt qual

seria o interregno entre esses dois momentos. A nossa emenda propõe

48 horas e a de o.Ex§. mantém 24 horas para iniciar o processo - S.Ex§.

propõe 60 dias e a nossa 40 dias. pôs dilatamos o prazo, mas nem tan

to. Portanto a Enenda n2 966, se foi observado, amplia a proposta i-

nicial do companheiro Fernando Naves, mas não dilata tanto^ quanto



Ana/Geraldo

^ySiáfftb^ propõe

que os dois estão

O

tado Pedro Celso

9 945. Assim, eu pediria que fosse observado, já

ausentes...

3R. PRESIDEMTJ^Salviano Guimarães) - Não? "Cr Depu-

ia está em plenário,

JJL

e 966 - indbs

que os prazos da

O

Relator.

15:55 hs

0 - Então, entendo que cá prazcri

ive podem comparar - são melhores, sem duvida, do

^ 945 e do texto original.

>R. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala

0 SR.

pesar de ter sido

substitutivo, rea

O

posições?

O

discutida no momento.

- Sr. Presidente, a
~

dado parecer contrario, achamos que o prazo, no

Imente concordamos com a proposição.

SR. PRESIDEM^Tj^galviano Guimarães) - Qual das pró

) - A que está sendo



Ana/Geraldo

O 3R. PRESIDENTE/J^Salviano Guimarães) - A Emenda n 2

\/a945. íMxS vamos rtomaipi Ela tinha sido considerada prejudicada.

O

dando com a ne 965.

O

cia solicita ao S

Emenda n^ 966

R. PRESIDÇÍ^E/fsalviano Guimarães) - A Presidên-

r. Secretario que procede^, novamente, à leitSt^a da

15:55 hs

.,-'••
x - Nos estamos concor-



Ana/Geraldo 15/55 hs

Orgânica será
48 horas após,
ern primeiro

Dêl-se ao Art. 21 do Título X a seguinte redação:

Arjt. 21 Distribuído em avulsos a Projeto de Lei
ircluída na Ordern da Dia da sessão que se realizar
nela permanecendo, por até 40 dias, para discussão

turro

"caput" deste
devidamente
formulários def:

l .- Até o trigésirno dia do prazo referido no
artigo poder Só os deputados apresentar emendas

fundamentadas ao projeto de Lei Orgânica, em
nidos pela Mesa.

JUSTIFICAÇÃO

Distrito Feder
democrático. Q
exíguos e podem
populares.

processo de elabroac«ío da Lei Orgânica do
ai deverá está marcado pelo seu perfil altamente

prazos previstos pelo relatar sap bastante
dificultar enorrnernente a apresentação das emendas



Ana/Geraldo

O !3R. PRESIDEJWF' ..fèalviano Guimarães) - Com a pala-

vra o Sr. Relator

O

15:55 hs

/'

t.

Emenda ne 966, diante do que sP

_ Sr> Presidente ,o Re

aqui-» ha

pouco, entre^ tantoi» dos diversos partidos, acho melhor que seja

Deputado Agnelo Queiroz.



Clarice / M. Stexin

(Fernando Naves)

29.04 16hOO 0-19.1

966,

(emeDa mesma forma que não fomos contrários a emenda

prazo, concordamos

também com esta poi'que realmente o prazo preayisto no subsptitutivo

porque Vl-aotifioa^mais o

O SR. PRESIDENTE/A Salviano Guimarães) - Solicito ao

Sr. Secretario que

O SR

proceda a leitura da emenda na 945.

CÂMARA LEGISLATIVA DO
GABINETE DÜ DEPUTADO

DISTRITO FEDERAL
AGNELO QUEIROZ

SECRETM^O/lBenício Tavares)

t/

EMENDA AO TITULO X, CAPITULO
ÚNICO, DO SUBSTITUTIVO DO
DEPUTADO FERNANDO NAVES.

O art. 21 passa a ter a seguinte redação:

lfArt. 21.
será incluído na Ordem
horas após, nela pé
primeiro

)istribuido em avulsos, o Projeto de Le.i Orgânica
i do Dia da sessão que se realizar vinte e quatro
•manecendo, por até 60 dias, para discussão em

@ Io. At;i§ o trigéeimo dia do prazo referido no "caput"
deste artigo, poderão os Reputados apresentar emendas devidamente

Projeto de Lei Orgânica, em formulários definidos[tfundamentadas ao
pela Mesa.

@ 2o.



Elarice / M. Stein

O SR

vra a Deputada Mari

A Si

apenas queria falai

contando sábado e

companheiros Pedro

16hOO 29.04 19.2

PRESIDENT-E/"'pSalviano Guimarães) - Com a pala-

a de Lourdes Abadia.

A. MARIA BE/LOUROES ABADIA - Sr. Presidente, eu
y //& ' •

quando vi somente vinte dias, poí̂ we—r

omingo. $ muito pouco. Mas\com as emendas dos

elso e Agnelo G/eiroz,. acho que daria,.

fica prejudicada.

votação simbólica

ram permanecer co;

Co

Em

O R. PRESIDEN5̂ 'SXLviall)o Guimarães) - A 4menda na 966

O Relator acata a emenda n2 945.' Procederemos a

Os Srs. Deputados que estiverem de acordo, qaei-

o estão. (Pausa.) Esta aprovada.

vido o Deputado Pedro Celso a tomar assento à masa,

nda n^ 969.



Õàarice / M. Stein

(L
29.04 16hOO 19.3

O SE. SECRETÁRÍptPédro CelsoQ -

EMENDA SUBSTITUTIVA N.CJ&3 /1991

O Artigo 22 do Titula X e seus incisas passaJ a
seguinte redacSp:

Arfc. 22 - As entidades associativas do Distrito
Federal, na mínimo uma, poder3a apresentar emendas ao projeta de
Lei Orgâniclirr qbedècidas as seguinte normais:

- Vir assinada pelos representantes das entidades."

Il| - Restringir-se a um única assunta *

Jjtl - Estar subscrita, alérn dos representantes das
entidades associativas, por, no mínimo, mil assinaturas da
eleitorado do éistrito Federal.



Clarice / M. Stein

O SR

o Deputado Geraldo

O SF

podemos retocar uiia votação que j

29.04 16hOO 19.4

. PRESIDENTE/U^tfiano Guimarães) - Com a palavra

Magela.

, CPT. - 3 l

. GE R AKD O XÁGE LÍli - Sr. Presidente, considero que

ela não esta prejuc.içada. Na questão das entidades associativas le-

*• S Jf - ~
galmente cons$tituladas, nesale aspeeto |Sim ', esta prejudicada. Não

altera.fundamentalmente,o numero de assinaturas.

exatamente

prejuízo do que já

não vale a exclusac

No entanto, ela

Emémérito

~ >,
k considero que ela não esta prejudicada»'

foi aprovado anteriormente . E/ela-; aprovada

das entidades associativas legp.pnente constituídas^.



Lilian/Stein

(Geraldo Magela)

29/04/91 16h05

20/1

O SRrfPRESIDENTFXM-álviano Guimarães) - SÓ podem entrar

as legalizadas.

prejudicada/ Irias

O SR»GERALDO MAQÉLA - Exatamente. Nesse aspecto,ela esta
- / /

nos incisos, basicamente^ no «inciso II, do ori

ginal, ela e alt^raxia pelo j.nciso III da proposta. Ai é que esta o

mérito e o teor

que ir a votação

O

íPCia proposta^ por esta questão, entendo que ela tem

eleitorado

(Salviano Guimarães) - A diferença é

do Distrito Federal .ou mil assinaturas



a-6

A SRA*LÚCIA

Com a palavra a Deputada Lúcia Carvalho.

Presidente,

(PT. Sem revisão da oradora) - Sr

no item IV, aqui do texto original,

falaY3/10» hloje -;emos em torno de 900 mil

variaria.

~/ /̂
eleitoresy seria/2700^

par

Ihor /v$@v>QCis)js&wv^^ colocar

Então,

achamos m

um numero redondo -? mil assinaturas» rachamos que e um numero bas

tante razoavelypermite a participação popular.

Portanto, a diferença e de mil assinaturasv 2700 assina-

turas, facilitam

' , ~ ^O SR. F RESIDENTE7(Salviano Guimarães) - Foi só um escla-

recimento

do a participação popular.

Deputada Lúcia



20/3

Com a palavra o Sr. Relator,

fc

O . S R . F Ê m M N W E S ( PDC.

Sr. Presidente, entendemos que w numero exigido pelo substitutivo.

até porlque o movimento p"ró-|jarticipação Jgs^/Lei Orgânica

pede 3000 assina uras9 ^stamos pedindo apenas 2700 assinaturas.



O SR,P

Com a

O SR,W

sidente, acredit

processo da dina

numero de elei

mecanismo muito

ser mais reduzid

mero de eleitore

Acho q

porque

20/4

ESIDE]tf$/EX(Salviano Guimarães) - Em discussão.

alavra o Deputado Wasny de Roure .

SNY D^jfptÍRE (PT. Sem revisão do orador) - Sr. Pre_

que manter o texto original prejudica até mesmo do

ica.porque.a cada dia,o número vai, alterar

na cidade a cada dia. E inclusive um

não apenas pelo

/

ores

ais pratico
/

, como também \jfe&fà&^p<yp<2^ nu-

do Distrito Federal,

e a forma como está no original prejudica 0) muito

a analise das e

movimento popul

Ac ré d

agilidade as vo

;

vai dificultar

endas dos projetos encaminhados pelas entidades do

r.

to que^uma vez definida.da mais substancia e mais

ações



20/5

O $R PRESIDENTE/1 í t f lano Guimarães) - Com a palavra o

Sr. Relator.

O SR FERNANDQ^m-VES ( PDC

Sr. Presidente, como foi dito pelo Deputado Geraldo

Magela, os incisos não estão prejudicados.

quandoj^ÍL emenda«.wiiz no art. 22'»" As entidades as
o '

Agora,

sociativas do Diátrito Federal,, no mnimo Mima, podero apresentar

emendas ao proje

Então,

vás do Distrito

o d.a Lei Orgânica obedecidas as seguintes normas..."

seria apenas o seguinte: as entidades associati -

ederalv ela já esta contemplada no art. 9S quan -

do as entidades legalmente constituídas,ou seja, legalmen-

te representadas no caso.



a -tf
20/6

O SR PRESIDEN 5aiviano Guimarães) -

.On-uc
o Sr. Relator esclareceu, pé-o seguinte: na realidade,

Io art. 9e, nào precisaria ter nenhuma assinatura, basta/ ser en -

tidade legalment

pré c

constituída que /Ç apresentôy—e um Deputado que

Lsa nem ter o trabalho de colher 1000 ou 2000 as -

sinaturas.

O SR F NAVES - A emenda aqui vem dificultar mais

o No meu entendimento



20/7

O SR PRESIDENTE'"/Sa^iano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Padre Jorias.

O SR PADRE JQ%S/(PDT. Sem revisão do orador) - Sr. Pré:

sidente, sou

simples,

assinaturas

aumentaib

ultima uma, razo muito

i
\ At /

mais assinaturas que èf\&eéfb& acrescente às

njí$jd /

$ entidade s « e s tão propondo, vs/iati: só

pressão



Margareth/Al z~ rã 29.4 16.10h (Padre Jonas) 0-21/1

•̂ V̂ /\§rQÂ Pwfli6̂ ut5̂  física, numérica.

O que estamos

V
mente.

buscando, com esta emenda^ ao parágrafo 49-^é exata-

essencia da proposta feita pela entidade.

Então, fica de fora este último adendo, sem precisar

CfUO

^Ww&wVCVY^^ e le i to rado , que ê

muito instãv 1.

Estamos buscando iTpa r t i c i pação p o s i t i v a da ent idade,

trazendo no ;;eu bojo uma essência favorável a própria Lei Orgã-

ni ca .



0-21/2

D e p u t a d o Ge ra

O! S

O SR. PRESIDENTEX/Sél viano Guimarães) - Com a palavra o

do Magela.

R. G E R A L D O ]yTÃ'CjE'LA (PT . Sem rev isão do o rador . ) -

Sr. Presidepte, quero pedir a atenção dos Deputados, porque esta

questão e importanteJL

o que esta havendo confusão. Pode ser que não haja/

quero ser esclarecido. O art. 22 fala de emendas ao Projeto de Lei

Orgânica, ou seja, o Projeto de Lei Organi ca"V3a terá saído da Co-

missão. Acho que e exatamente o contrario.Estou i n c l u s i v e rebaten-

do o seu parecer, Deputada Maria de Lourdes Abadia.

art. 99 fala o seguinte: "Perante as comissões temá-

ticas, nos! primeiros 20 dias a contar de sua instalação

os Deputados

s- ov^z-— „,
segmentos legalmente consti tuTdas~íapresentar sugestões nas comis-

Distritais, as entidades representativas dos diversos

soes.'



dl-5

O a

projeto que s

0-21/3

t. 2 2 íyí&ní̂ ev d i z que a emenda e ao

liu da Comissão de Sistematizaçao. São duas coisas

diferentes, que realmente não tem ligação.

O SR. (Salviano Guimarães) - Com a palavra

o Deputado Fernando Naves.

O S

Presidente, c

R. FERNANDO NAVES (PDC. Sem revisão do orador.) - Sr

Deputado Geraldo Magela esta correto no seu racio-

cínio, mas eu gostaria de lembrar a S»Exa. que, de acordo com o

que ficou ap

não recebera

•ovado na sexta-feira, a Comissão de Sistematização

s comissões

cou acertado

emendas que

emendas. sugestões serão apresentadas

temáticas. A Comissão de Sistematizaçao, pelo que fi-

, apenas fará a composição do texto. As propostas de

foram apresentadas as comissões temãticas^não foi pos-

sTvel serem

a p r e c i a ç o

f in ido na s

apreciadas,. (tJL, sim, ela terá a incumbência de fazer a

A g o r a , a C o m i s s ã o de S i s t e m a t i z a ç a o , pe lo que f icou de-

ix ta- fe i rã .. .



O S

0-21/4

R. GERALDO MMECA - Eu acho que esta confuso, mesmo*

me s into pouco a von tade . ríPque acontece^ /9"amos viis-

lumbrar o processo, porque do contrario não vamos $*$?(&&KPQt>, enten-

der.

Insi

mente const i tu i r ia , sem

t a l a - se a c o m i s s ã o temát ica . Nos pr imeiros 20 dias/

qualquer Deputado, qualquer entidade legal-

assinaturas, pode apresentar suges-

tões a esjba c o m i s s ã o . A com issão temát ica vai ter 40 dias para

trabalhar. &b%Ji®a&dJfi^^

fcendo recebi passa para a Comissão de

Sistematizaçío, que tem 30 dias para sistematizar. A Comissão de

Sistematizaçao não recebe emendas}— nem de Deputados, nem de enti-

dades. AT, concluido o trabalho da Comissão de Sistematização, ele

vem para o P

apresentarem

-lenari o,\>abre-se um prazo de 30 d ias para os Deputados

emendas. E ha um momento em que as entidades também

apresentam emendas ao Projeto de Lei Orgânica, que é o de que tra-

ta o art. 2t .



0-21/5

Entio, são duas coisas distintas, e eu acho, Sr. Relator,

que isto aqui esta correto: não \6$w rei ação entre o art. 99 e o

art. 22. O art. 22, da forma que esta proposto a p r o v e i to

a de fe sa f t /k /N/e d e m o c r a t i z a m a i s , p o r q u e en t re 3.000 e 1 .000

a s s i n a t u r a s f l e n x l i m a d i f e r e n ç a fundamentalg,**^/^ 2 .000 a s s i n a t u r a s

a mais que se tem que coletar è" muita coisa! Não terTamos que fi-

car* a cada dia, vendo quanto corresponde a 0. 3



Ivi/Alzira Geraldo Magela(continua) 29.04 16hl5min 22/1,

to fundamental e

não e es$e o argumento fundamental, na minha avaliação. O argumen-

çao popular^/garantir a participação popular, porque não adianta

termos um discui

que temos efetivamente, quando falarem participa

só e dizermos que vamos garantir a participação

imento ficámos criando entraves, ficamos dificul-popular e no rej

- "tando a participação popular. Temos que ter uma posiçãoJ ou somos

a favor da par

dizer que somos

icipaçao popular e a consolidamos, ou deixamos de

a favor, porque quando disiemos que somos a favor

na pra-

quando

entraves ̂f̂ a >{5articipação

tica estamos sendo contra. Então, acredito

reduzimos de O.3% do eleitorado para mi l ̂^^Uw^M/tM,Hêmocratizando,

estamos efetiv;.mente garantindo a participação da sociedade. Nesse

sentido,acho que está esclarecido, acho que todos entendera!

entre os dois artigos, podemos votar sem prejuizo da
/- ~

-bejjKrelaçao

. <?Y 'l* .votação anterior, aprovan/*e introduzido JuriOoer^y que aperfeiçoa o

texto.



I v i /A l z i rã

O

a Deputada Lu

A

outra diferen

que o art. 9a-

há o Projeto

se dá a parti

que para as c

toespvtera qu

dtt^
•&*>àno s s a v o n t

legalmente co

temáti cas»

propostas a

ÁcJ

9.04 16h05min 22/2

R.PRESIDENJE/,(/Sal viano Guimarães) - Com a palavra

ia Carval ho ,e ,em seguida ,o Deputado Fernando Naves.
\ f' J

- ___
R A . L O C I A J^R>Í\LHO ( P T . Sem revTsao da orador a . )Yíkira

*" "' '"'

a que ninguém colocou ,C^fcho que ficou esclarecido, l

e refere a comissões tematicas.e jéi no art. 22 j

i Orgãnj6o/a, irada essa como

ipaçao nesses dois momentos, acho que estabelecemos

missões temáticas as pessoas poderão pfrŝ ^̂ s u g e s-

Deputado* quer di zeri passou sa

de esse critério* "'< entidades

stituídas poderão apresentar,Pexpor nas comissões

art. 22

l .ítÀ^"",/ítüü---—-'
r i aVmos t r a r uma outra diferença que
v

o seguinte:

A|s entidades associativas do Distrito FederaKno

mínimo uma.".

projeto o r

único. Temos

sua catecjoric

^^Gmero de assinatura para^ecol himento de

serem apresentadas na comissão temática. Agora, no

uma proposta de recolhimento de assinaturas .

Emenda 969 que diz

JU

que

no mínimo três. Veja bem, o assunto e

por exemplo, ('o Sindicato dos Professores

- um único assunto que interessr a

o caso " teria que ter o apoiamento dos taxis-



Ivi/Alzi rã

tas,idos vi g i

chamos que i

dos V i g i l a n t e

defesa de um

único assunto,

29.04 16h05min 2 2 / 3

antes\pelo que es tá escr i to no Projeto do Re la tor*

so/ l imita\ tambémy Então, c o l o c a m o s que oy^> Sindicato^)

, dos taxi s tas rXTos Professores^fciV^ ; uni r/na

n i c o P ro je to . N o e n t a n t o , por ser num

m a n t i v e m o s ' " que se ja i no m n i m o uma e não" •

momentos em q jevál

num acordo..

estou colocando os três
i

"̂""""S /̂ L i'CV V legalmente podemos ate entrar

L mas l í a q u e s t o assina-

de.e o que d

ma

pação das en

te grande de

presentam q»

O

Deputado Pad

turas, e tam emniao ser três entidades no mínimo masVoima entida-

fere do Projeto do Relator. Portanto, >Í melnor^

s ampla, mais democrática e permite melhor & partici-

o
Jidades de forma isolada **jqjuae representa^um contingen-

trabalhadores como» bancáriosy^comerciarios, que re

60 m i l trabalhadores.

SR.PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

e J0mas.



I v i / A l z i r a 29.04 16hl5min. 22/4

O SR. PADR£/J/ONAS(PDT. Sem rev isão do o rado r . ) -

Vo 1 to a insistir, Sr. Presiden'tè, nobres companheiros, que se

escondenjma falácia muito perigosa. Eu perguntaria aos nobres

companhei ros

no ar es|a per

dois momentos

do com que fo

que significa participação popularr Eu deixaria

gunta. Eu entendo que a participação popular tem

(^primeiro momento está certo, correto.de açor-

depois de pá

expl icado^mas e.ssa medida do segundo momenta

>sar pela comissão, acho realmente^ inverte

o p r o c e s s o * n o | v a m e n t e c r i a - s e um a l ç a p ã o f a l s ó , c o l o c a - s e a pessoa

d e n t r o e e l a não pode/sa i r, \rnai s/e /out ra Xentra/ p a r a con fund i rv í f í a i s

a s i t u a ç ã o ^

povo, e

\ <?\uJíhJu^cU> J
>s tamos ía^^Ztl̂ W^^ îTeî ixa*' p a r t i c i p a ç ã o do

nem sempre está organizado, não tem condições ma-

-
x QjLV3_*jjG<WÍ>

teriais; 950 mil votos de acordo com o parágrafo 44Vart. 22/são
f-etJ^í-t!>

JY\CÍS>/
Ct8'vvo-sua»_)jL**<



Aya/LizÉ?te m: 20 (Padre Jonas) 29/04 0-23/1

para ptxl«ü!í chegar a 2.700, 3.000 votos. Imaginem/ô

pobre infeliz que ,de manha e de tarde.. trabalho ato sustento da fa-
/ a

mília, ao 'Pi lo tem uma (idéia Kfe»n[ essa idéia jamais chegara aqui,/ 'ç, se_

gundo turno.

/

Pó rtanto, ~ \>< -
a minha posição pão e radical ;

profundamente popular, i i j l j j l ia meUldai—^ mlr ihn ^±gao..t . que seja eli

minadcj, no segund

O

Deputado Fer:

turno essa questão da assinatura.

SR. PRESIDENTE/($al//iano Guimarães) - Com a palavra o

ando Naves.



0-23/2(Fernando Naves) 29/04

F E R N A N D O N E S (PDC. Sem r e v i s o do orador.)

Presidente, o Deputado Padre Jonas , realmente ,conse_

gue sensibilizar Deputados com suas palavras.

o primeiro turno, ou seja, nas Comissões

Temáticas.exige rque

gundo turno, dispensa tudo isso
i

talvez, do a condição

tude maior,

comunidade,

através de entidades legalmente representa-

participar,

era mais ampla a participação, por-

pois do projeto pronto .Ĵ ê  abrir a



Aya/Lizete

Q. i
29/04 0-23/3

A.brir a comunidade só para dizer que

9
abriu,("emenda '<̂ egundo turno, Ku?

?
mudar totalmente <b mérito * f̂áê que não poderá haver mudança de mérito

no segundo turno abrir a comunidade
7

É isso que gostaria de alertar os companheiros»

O SR. PRESIDENTE/(/Salviano Guimarães) -

Em votação. Os Srs. Deputados que a& pronunciarem

sim y estarão ap

São dois

ovando a emenda

Itens f no minimo.wm^ uma entidade •- mil



Aya/Zizete IA:20(••• (Salviano Guimarães) 29/04 0-23/4

assinaturas. Os q ie X- pronunciarem Y a í n o , Estaro rejeitando^-

6o

Deputados.

ivido o Sr. Secretario q0é proceda a dhamada dos Srs,



LÚCIA/LTOETE 16:25

>io .
4iOB-4í

(LL-

29/4/91 Pres. Salviano Guimarães O - 24/1

O SR. PpESIDENm/tSalviano Guimarães) - ^sfemenda

^ > u J -̂~"y „ \ 6 - x -
iJSje-r-qrra^f^e (abstenções e o\gí>e ausências.

d.pl IJ

^^\C- (Xj\pJvo

Declaração de voto dp Deputado Padre Jonas.

O SR. PADRE

conseguimos explicitar(a altura da inteligência dos nobres companheiros

dado o fervor com que defendemos as

vezes^ nos envolve

povo^f

PDT. Sem revisão do orador) - Nem sempre

sentimento muitas

em outro ritmo, não só como Parlamentar mas, como dis;

se o nosso companheiro Deputado Fernando

Sei muito bem que o ótimo e inimigo

\V1------------------ c^ — - , . _ - f

do bom. (Tiquei com/meu parecer positivojyb bom, realmente, esta contem

piado na emendaaVqi.e não sft leva em consideração o numero de votos do

Distrito Federal m

O Sr. ffRESIDEWtE/tSalviano Guimarães) - Emenda nQ 955

LS iffls estabeleça o numero minimo assinatura^.
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Dê-se ao § 1Q do ftrt 24Ya seguinte redação;

"Art. 24
i
§^1Q A sessão destinada à votação da matéria,

em seu primeiro turno, será realizada no terceiro dia ütil que se

seguir â distribuição dos avulsos do parecer do colégio de relat£

rés.

JUSTIFICAÇÃO

se proceder

E insuficiente o prazo de dois dias úteis para

k votação em primeiro turno, portanto propomos três

dias Citeis como a alternativa mais eficaz para apreciação e vota-

ção das proposições.

O SR,

Relator.

PRESIDENTEX^J/viano Guimarães) - Com a palavra o Sr,

O SR.

vel' d por i

O SR.

Sr. Relator acatov

- ar. Presidente, achamos que o prazo e razoa

itamos a emenda.

/f/
iííWSalviPRESIDEM^/Él^Balviano Guimarães) - Considerando que o

a emenda, procederemos a votação simbólica.\0s Srs.Volica.\0

Deputados que estiverem de acordo queiram permanecer como estão.J|Esta

aprovada a emenda

•e
^

\rjxo
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885 de diversos autpres, destacada

Modificativa

por dois Reputados!

^ JU

Dê-se ao ̂ 'nctso I do &rt. 24,' a seguinte redação:

para votação

de emendas,

^Inciso I - Os requerimentos de destaque
em separado, de partes do texto a ser votado e
poderão ser apresentados ã Mesa até às dezoito ho

rãs do dia qpe anteceder a realização da sessão."

J U S T I F I C A Ç Ã O

A presente emenda visa a aplicação da téc-

nica legislativa e correção gramatical.
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O SR PRE$IDENTE,fsá>viano GuimarãesA|TEmendaf894. fsolicito
! y -- M l _ l——
í S f *i ^ **

\
ao Sr. Secretario qipe proceda a leitura da

Dê-se ao § icf do Art. 29, a seguinte redação:

11 § lê - Recebida a redação final a Mesa de

terminará a publicação e distribuição em avulsos, incluindo-a

na Ordem do Dia da sessão que se seguir â sua distribuição e

que deverá se*r realizada no máximo dentro de dois dias úteis".

nica legislativa

J U S T I F I C A Ç Ã O

A presente emenda visa a aplicação da téc-
e correção gramatical.

O SR PREilDENÍE^áaíviano Guimarães)- Está prejudicada.
f / S

/Convoco os Srs. Deputados para a sessaoextraordinarieua realizar-
>í»- *

se em seguida a estp.com a seguinte
'

1) Discussão e votação do Requerimento n2 115

2) Discussão., eVotação do Requerimento n2 116.

3) Discussão , e votajção, effp^turno , em regime de urgência, do

Projeto de Resolução na/138.
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O SR. PiRESIDENTir*€Sla.lviano Guimarães) - Com a palavra o Sr.

Relator.
( f PC.

O SR. *- Sr. Presidente, achamos que o texto quando -

~requerimento/de destaque para votação em separado,

texto a ser votado
fr>f./

e das emendas a ele apresentadas,poderaTser apresen-

tad«C a Mesa ate as

nosso ponto de vista não alterou

dia que antecede a realização da sessão.

(Apenas a redação.

i

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o De-

putado Wasny de Roure.

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador) - Entendo

que a Emenda Modificativa na 956 deveria ser votada. tvírf^Ji^dfimkfrfees pór-
{> <<* . ̂  j /

ao art. 24, inciso I Y^Js^&ss^h' não de

^ ;
do Deputado Euripedes Camargo,

que \fm.d(L alteraç;

mérito.
\ v* c

^t\ *

que propõe ateé(Í8

O SR,

da Emenda ne 956

horas do dia da realização da sessão.

PRESIDENTE iano Guimarães) - Não temos destaque

Emenda n9 894.
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4) Discussão e votação do Requerimento n2 122.

5) Discussão e votac ao do Projeto de Resolução n2 039.

6) Discussão e votação do Requerimento n9 119.

7) Discussão e votação do Requerimento n- 120.

8) Discussão e votação do Requerimento n2 121.

9) Discussão e votaçao do Requerimento n9 118.

Com meus: parabéns £ \
Slas.j Deputado s j e ao

nobre Relator, especialmente, declaro encerrada a presente sessão.
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